CELEBRAÇÃO DOS 800 ANOS DO CARISMA CLARIANO
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PAZ E BEM

APRESENTAÇÃO


A família franciscana trás até você a novena de Santa Clara que é uma motivação para celebrar os 800 anos do Carisma Clariano.

A novena está divida em partes que leva todos para uma reflexão sobre a importância de Clara na família franciscana em vista de conhecermos esta mulher forte que soube decidir sua vocação visando a pobreza, humildade e esposa de Nosso Senhor Jesus Cristo.


Ela também é conhecida como a plantinha de nosso bem-aventurado pai São Francisco de Assis, irmã e mãe de todos os pobres que desejam seguir na simplicidade a pobreza como irmã clarissa.


Nós, Franciscanos que desejamos seguir a Cristo devemos ao longo desta novena conhecer a profundidade do amor de Clara de Assis por Cristo, pela beatíssima virgem Maria e São Miguel Arcanjo. Devoção permanente na vida dos santos da ordem franciscana, bem como no mundo atual que deseja seguir mais de perto o Cristo no mundo de hoje.


Para que esta novena atinja o seu objetivo desenvolvemos temas variados para conhecer a vida de Santa Clara e aprofundarmos o seu carisma em nosso meio, com a atualidade que ela hoje nos oferece para vivermos o seguimento de Cristo ao modo de Francisco e Clara. Os temas que propomos para refletir, ao longo do ano segue:

1o dia da novena: Clara, a primeira franciscana;


2o dia da novena: Clara, esposa de Cristo;

3o dia da novena: Clara e a fraternidade;


4o dia da novena: Clara e a contemplação;


5o dia da novena: Clara e o Cristo pobre;

6o dia da novena: Clara e a eucaristia;


7o dia da novena: Clara, a penitente;

8o dia da novena: Clara e Maria Santíssima;


9o dia da novena: Clara, um hino de louvor.

Além da novena disponibilizamos também um tríduo que poderá ser aplicado nos dias que antecedem a grande festa de Santa Clara, onde com as bênçãos desta grande mulher e santa filha de Francisco poderemos pedir a favor do povo de Deus e de todos os seguidores de Cristo e Francisco.

Pedimos que cada encontro seja criativo, seguindo as sugestões a fim de propiciar um ambiente favorável para a reflexão, bem como envolver várias pessoas nas leituras e comentários, propostos e outros acréscimos que venha contribuir para que o espírito do Senhor nos impulsione no aprofundamento da oração e partilha da espiritualidade clariana.

ORAÇÃO INICIAL
Animador: Com muita fé e devoção que iniciamos a nossa novena rezando a Oração dos 800 anos do carisma clariano: 

Lado 1: Ó Altíssimo Pai celestial, por vossa misericórdia e graça, iluminastes vossa serva Clara de Assis, com o esplendor do Cristo Ressuscitado, seu amado esposo, a fim de que, por uma vida vivida no amor, brilhasse como luz aos irmãos e irmãs de ontem e de hoje.

Lado 2: Ouvindo o vosso chamado, seguindo o exemplo de Francisco, Clara trocou a nobreza pela pobreza e, na penitência em São Damião, com jovial alegria, viveu no silêncio, na contemplação e na fraterna comunhão.  

Lado 1: Bendito sejais, ó Altíssimo Pai, pelas mulheres e homens, que nestes oitocentos anos abraçaram o ideal de vida de Santa Clara. Por seu testemunho, iluminaram os caminhos da missão e da paz, radiantes de alegria e de esperança.  

Lado 2: Concedei, Senhor, à Família Franciscana do Brasil, seguir o caminho da simplicidade, da humildade fraterna, da pobreza numa vida honesta e santa, alimentada pelo pão da Palavra e da Eucaristia, solidária com os pobres e excluídos. 
Todos: Iluminados pela luz do vosso Espírito que em Clara de Assis brilhou como o sol, jamais percamos de vista, o ponto de partida, da íntima unidade com Jesus Cristo, o irmão pobre do presépio e da Eucaristia. Amém! 

Nossa mãe Santa Clara e nosso pai São Francisco de Assis, rogai por nós!

(segue para a novena do dia)

ORAÇÃO CONCLUSIVA

BÊNÇÃO DE SANTA CLARA

Animador: Ao encerrarmos esta novena queremos pedir a bênção de Deus através da Bênção de Santa Clara:

Animador: O Senhor nos abençoe e nos proteja, faça resplandecer sobre nós a sua face. E nos dê a sua misericórdia

Todos: Amém

Animador: Volte para nós o seu olhar e nos dê a paz
Todos: Amém

Animador: Derrame sobre nós as suas bênçãos e no céu nos coloque entre os seus santos e santas.
Todos: Amém
Animador: O Senhor esteja sempre conosco e que nós estejamos sempre com Ele.
Todos: Amém

Animador: Em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo.

Todos: Amém.

Animador: Vamos em paz e que o Senhor nos acompanhe

Todos: Graças a Deus.
1° DIA DA NOVENA

CLARA A PRIMEIRA FRANCISCANA

AMBIENTE: Imagem de Santa Clara e São Francisco.
CANTO

ORAÇÃO INICIAL (página 0)

ACOLHIDA (cf LSC 5-6)
Animador: Clara a mais autêntica discípula do Pobrezinho de Assis, gostava de se definir assim: “Clara, indigna serva de Cristo e plantinha do beatíssimo Pai Francisco”.
L1: Quando ouviu falar do então famoso Francisco que, como homem novo, renovava com novas virtudes o caminho da perfeição, tão apagado no mundo, quis logo vê-lo e ouvi-lo, movido pelo pai dos espíritos, de quem um e outra, embora de modo diferente, tinham recebido os primeiros impulsos.

L2: Ele, conhecendo a fama de tão agraciada donzela, tinha desejo de ver e falar com ela para ver se podia arrebatar essa presa do século e reivindicá-la para seu Senhor, pois estava ávido de conquistas e viera despovoar o reino do mundo. Ele a visitou, e ela o fez mais vezes ainda.
L3: O pai Francisco exortava-a a desprezar o mundo mostrando com vivas expressões que a esperança do século é seca e sua aparência enganadora. Instilou em seu ouvido o doce esponsal com Cristo, persuadindo-a a reservar a jóia da pureza virginal para o bem-aventurado Esposo a quem o Amor fez homem.

Todos: Acesa no fogo celeste desprezou tão soberanamente a glória da vaidade terrena que nada mais se apegou em seu coração dos afagos do mundo. Aborrecendo igualmente as seduções da carne, decidiu desde então desconhecer o tálamo da culpa, desejando fazer de seu corpo um templo só para Deus, esforçando-se por merecer as núpcias do grande Rei.

CANTO

LEITURA BÍBLICA (Lc 18, 18-30)

Um homem de posição perguntou então a Jesus: Bom Mestre, que devo fazer para possuir a vida eterna? Jesus respondeu-lhe: Por que me chamas bom? Ninguém é bom senão só Deus. Conheces os mandamentos: não cometerás adultério; não matarás; não furtarás; não dirás falso testemunho; honrarás pai e mãe. Disse ele: Tudo isso tenho guardado desde a minha mocidade. A estas palavras, Jesus lhe falou: Ainda te falta uma coisa: vende tudo o que tens, dá-o aos pobres e terás um tesouro no céu; depois, vem e segue-me.  Ouvindo isto, ele se entristeceu, pois era muito rico.  Vendo-o entristecer-se, disse Jesus: Como é difícil aos ricos entrar no Reino de Deus! É mais fácil passar o camelo pelo fundo duma agulha do que um rico entrar no Reino de Deus. Perguntaram os ouvintes: Quem então poderá salvar-se? Respondeu Jesus: O que é impossível aos homens é possível a Deus. Pedro então disse: Vê, nós abandonamos tudo e te seguimos. Jesus respondeu: Em verdade vos declaro: ninguém há que tenha abandonado, por amor do Reino de Deus, sua casa, sua mulher, seus irmãos, seus pais ou seus filhos, que não receba muito mais neste mundo e no mundo vindouro a vida eterna. Palavra da salvação.
Todos: Glória a Vós Senhor.

LEITURA CLARIANA (1C 18-20) Como construiu a igreja de São Damião; e a vida das senhoras que moravam nesse lugar.

E depois que voltou ao lugar em que - como foi dito - antigamente fora construída a igreja de São Damião, acompanhando-o a graça do Altíssimo, restaurou-a cuidadosamente em breve tempo.

“Este é aquele feliz e santo lugar em que, decorrido já o espaço de quase seis anos da conversão do bem-aventurado Francisco, teve feliz início, por intermédio do mesmo homem bem-aventurado, a gloriosa Religião e excelentíssima Ordem das Damas Pobres e virgens santas; neste lugar, viveu a senhora Clara, oriunda da cidade de Assis, pedra preciosíssima e fortíssima, fundamento de outras pedras sobrepostas. Na verdade, depois do início da Ordem dos Irmãos, depois que a dita senhora se converteu a Deus pelas admoestações do santo homem, ela foi posta como proveito para muitas e como exemplo para inúmeras. Nobre pela estirpe, mas mais nobre pela graça; virgem no corpo, castíssima no espírito; jovem na idade, mas madura no espírito; firme no propósito e ardentíssima no desejo do amor divino; dotada de sabedoria e de especial humildade: Clara de nome, mais clara pela vida, claríssima pelos costumes.

PARTILHA

1) Da mesma forma que a jovem Clara de Assis sentiu-se questionada e provocada pela forma de vida de Francisco de Assis, eu me sinto impelido(a) a tomar uma decisão mais radical em meu chamado pessoal?
2) Abra espaço para Deus em sua vida e a exemplo de São Francisco e Santa Clara deixe Cristo ser o eixo de sua vida e renuncie às coisas deste mundo.

3) Santa Clara e São Francisco por sua forma de vida constituíram-se em “luz para o mundo” que seja você também uma luz que ilumina a paz e o bem, querendo estar a serviço de todas as pessoas para reconciliá-las entre si e com Deus. 

CANTO

PRECES

Animador: Clara gostava de cultivar a santa oração, e nesse exercício foi praticando aos poucos a vida consagrada a Cristo a exemplo de São Francisco.
L1: Senhor para que a exemplo de Santa Clara possamos corresponder com disponibilidade o chamado para difundir o seu reino de amor, rezemos.
Todos: Senhor atendei nossa prece!
Animador: Por sua entrega e consagração, Santa Clara estende a nós o convite: “Vem e segue-me”.
L2: Para testemunharmos nossa vocação de servidores do reino, com gestos concretos de humildade, devoção e amor, rezemos.

Animador: Santa clara é apaixonada pelo seguimento do Cristo.
L3: Para que as fraternidades franciscanas sejam apaixonadas pelo mesmo ideal da Paz e do Bem, rezemos. 

Animador: Em São Damião, Clara cumpre a profecia de Francisco: “Nele haverão de morar umas senhoras cuja vida famosa e santo comportamento vão glorificar o Pai celestial em toda a Igreja”. 
L4: Para que possamos glorificar a Deus por nossa bela conduta cristã, rezemos.
Todos: Senhor, nós te agradecemos porque fizeste brilhar teu amor de Pai em Francisco e Clara de Assis e rogamos, conceda-nos a graça de ser uma manifestação do seu amor com gestos e obras na gratuidade. Amém.

Animador: Pai nosso
PENSAMENTO CLARIANO (RSC I,1-3)
A forma de vida da Ordem das Irmãs Pobres, que o bem-aventurado Francisco instituiu é esta: Observar o santo Evangelho de nosso Senhor Jesus Cristo, vivendo em obediência, sem nada de próprio e em castidade.
Clara, serva indigna de Cristo e plantinha do bem-aventurado pai Francisco, prometeu obediência ao bem-aventurado Francisco, assim promete guardá-la inviolavelmente para com seus sucessores.
BENÇÃO DE SANTA CLARA (página 0)
CANTO
2° DIA DA NOVENA

CLARA ESPOSA DE CRISTO
AMBIENTE: Figura da Capela Santa Maria dos Anjos, uma palma.
CANTO

ORAÇÃO INICIAL (página 0)

ACOLHIDA (LSC e Er)
Animador: “Clara de Assis, humilde serva de Jesus Cristo, deseja saúde e paz” a todos nós.
L1: Aproximava-se a solenidade de Ramos, quando a jovem, de fervoroso coração, foi ter com o homem de Deus, para saber o quê e como devia fazer para mudar de vida. Ordenou-lhe o pai Francisco que, no dia da festa, bem vestida e elegante, fosse receber a palma no meio da multidão e que, de noite, deixando o acampamento, trocasse o gozo mundano pelo luto da paixão do Senhor.
L2: De noite, dispondo-se a cumprir a ordem do santo, empreendeu a ansiada fuga em discreta companhia. Não querendo sair pela porta habitual, com as próprias mãos abriu outra, obstruída por pesados troncos e pedras, com uma força que lhe pareceu extraordinária.
L3: Abandonando o lar, a cidade e os familiares, correu a Santa Maria dos Anjos, onde os frades, que diante do altar de Deus faziam uma santa vigília, receberam com tochas a virgem Clara. Nesse lugar, livrou-se logo da sujeira da Babilônia e deu ao mundo o libelo de repúdio: com os cabelos cortados pela mão dos frades, abandonou seus ornatos variados a humilde serva recebeu as insígnias da santa penitência junto ao altar da bem-aventurada Maria, como se desposasse Cristo junto ao leito da Virgem.
Todos: Não se assuste filha. Deus, fiel em todas as suas palavras e santo em todas as suas obras, vai derramar sua bênção sobre você e suas filhas. Vai ser o seu auxílio e o seu melhor consolador, porque ele é o nosso redentor e a nossa recompensa eterna.

Animador: Clara promete ser fiel ao Senhor, viver na pobreza e no despojamento, cantando louvores ao Senhor e vivendo sempre unida ao Cristo-Esposo.

HINO

Lado A: Santa Clara tudo aclara com seu fúlgido clarão;

De Jesus se torna esposa a Francisco dando a mão.

Lado B: Ele corta-lhe os cabelos e os coloca sobre o altar;
Nada mais ela possui, nada mais tem para dar.

Lado A: Eis o irmão Sol e a irmã Lua a brilhar no mesmo céu;

Um se despe na praça outra se oculta num véu.
Lado B: Ambos cingem-se de estrelas, triunfal constelação,
A vestir a mesma estopa, dividir o mesmo pão.

LEITURA CLARIANA (Er)

Querida, seja fiel até a morte àquele com quem você se comprometeu, pois é ele que vai coroá-la com o louro da vida.

Querida, olhe para o céu que nos convida, tome a cruz e siga o Cristo que vai à nossa frente. Na realidade, depois de muitas e variadas tribulações, vamos entrar por meio dele na sua glória.

Ame com todo coração a Deus e a seu Filho Jesus, crucificado por nós pecadores, sem permitir que ele saia de sua recordação. Trate de meditar sempre nos mistérios da cruz e nas dores de sua Mãe que estava ao pé da cruz.

Ore e vigie sempre. Complete apaixonadamente a obra que você começou bem e dê conta do serviço que você assumiu na santa pobreza e na humildade sincera.

Oremos mutuamente a Deus por nós, pois assim uma carregará o peso da outra, e vamos cumprir com facilidade a lei de Cristo. Amém.

CANTO

LEITURA BÍBLICA (Mt 25 1-12))
Animador: Clara, virgem prudente sempre manteve sua lâmpada cheia do óleo do amor a Jesus, por isso ela recomenda a Inês: ficai firme no santo serviço do pobre Crucificado, ao qual vos dedicastes com amor ardente.
Leitor: Então o Reino dos céus será semelhante a dez virgens, que saíram com suas lâmpadas ao encontro do esposo. Cinco dentre elas eram tolas e cinco, prudentes. Tomando suas lâmpadas, as tolas não levaram óleo consigo. As prudentes, todavia, levaram de reserva vasos de óleo junto com as lâmpadas. Tardando o esposo, cochilaram todas e adormeceram. No meio da noite, porém, ouviu-se um clamor: Eis o esposo, ide-lhe ao encontro. E as virgens levantaram-se todas e prepararam suas lâmpadas. As tolas disseram às prudentes: Dai-nos de vosso óleo, porque nossas lâmpadas se estão apagando. As prudentes responderam: Não temos o suficiente para nós e para vós; é preferível irdes aos vendedores, a fim de o comprardes para vós. Ora, enquanto foram comprar, veio o esposo. As que estavam preparadas entraram com ele para a sala das bodas e foi fechada a porta. Mais tarde, chegaram também as outras e diziam: Senhor, senhor, abre-nos! Mas ele respondeu: Em verdade vos digo: não vos conheço! Palavra da salvação.
Todos: Glória a vós, Senhor!

PARTILHA

1) O que mais chama sua atenção no texto que descreve a fuga de Clara?
2) A cruz era para Clara uma característica do Cristo esposo. O que você entende por “tome a cruz e siga o Cristo que vai à nossa frente”?
3) Os contemporâneos reconheceram em Clara o brilho do esposo, pois seus lábios sempre pronunciavam o nome do amado do qual o coração estava cheio de louvores e ação de graças: Como você pronuncia o nome de Jesus?

CANTO

PRECES

Animador: “Eu me alegro de verdade e ninguém vai tirar-me esta alegria, porque já alcancei o que desejava abaixo do céu.” (3In, 5).

L4: Santa Clara, esposa predileta de Cristo;

Todos: Rogai por nós.

L5: Santa Clara, vaso de santidade;

L6: Santa Clara, filha obediente do nosso pai São Francisco;

L7: Santa Clara humilde seguidora de Cristo;

L8: Santa Clara, espelho de todas as virtudes;

L9: Santa Clara, brilhante luz de santidade;

L10: Santa Clara, pobre com o pobre Jesus;

L11: Santa Clara, rica de méritos e graças;

L12: Santa Clara, afetuosa esposa do Crucificado;

Todos: Salve Clara, esposa de Cristo, virgem santa, nobre flor da Ordem Seráfica, luminoso exemplo de vossas irmãs, conduzi-nos por sua intercessão ao reino celestial. Por Cristo, nosso Senhor. Amém.
Animador: Pai nosso 

PENSAMENTO CLARIANO (2In)
Animador: Veja como por você Ele se fez desprezível e siga-o, sendo desprezível por ele neste mundo. Com o desejo de imitá-lo, mui nobre rainha, olhe, considere, contemple o seu esposo, o mais belo entre os filhos dos homens, feito por sua salvação o mais vil de todos, desprezado, ferido e tão flagelado em todo o corpo, morrendo no meio das angústias próprias da cruz.

BÊNÇÃO DE SANTA CLARA (página 0)
CANTO

3o DIA DA NOVENA

CLARA E A FRATERNIDADE
AMBIENTE: Preparar um altar, espaço que lembra a fraternidade que somos, fotos de membros da família, nomes de pessoas que participam da nossa fraternidade. Incentivar as pessoas para dizerem nomes de pessoas falecidas e vivas que desejam recordar no início desta novena.
CANTO

ORAÇÃO INICIAL (página 0)
ACOLHIDA

L01: Santa Clara foi altamente fraterna, não por ter vivido em fraternidade, que é o modo franciscano de evangelizar, mas por querer viver altamente sua condição de seguidora do grande mestre, Jesus Cristo.

L02: Para a época medieval o modo franciscano que Clara abraçou foi inovador e, por isso viver em Fraternidade era algo excepcionalmente diferente do comum de sua época.

L03: Viver em Fraternidade para Santa Clara era como imitar a primitiva comunidade, a comunidade dos primeiros cristãos, e por isso quando escreve a Inês de Praga, Clara aconselha e recomenda a todas as irmãs de sua época e as que iriam futuramente abraçar esta vida, que se empenhassem no seguimento do Cristo pobre, humilde e crucificado (TesClara 56-60).

LOUVOR À FRATERNIDADE DA CRIAÇÃO
Refrão: Onde reina amor, fraterno amor, onde Reina o amor, Deus aí está (bis)
L01: Louvado sejas meu Senhor, por todas as tuas criaturas.

L02: Louvado sejas meu Senhor, pelo irmão sol, pela lua e as estrelas.

L03: Louvado sejas meu Senhor, pelo irmão vento, pelo ar, pela água, pelo fogo.

L04: Louvado sejas meu Senhor, pela mãe terra, frutos e flores.

L05: Louvado sejas meu Senhor, pelos que perdoam por teu amor.

L06: Louvado sejas meu Senhor por aqueles que praticam a paz.

L07: Louvado sejas meu Senhor, pela irmã morte da qual ninguém pode escapar.

LEITURA CLARIANA (2In 11-14)
L08: “Não percas de vista as motivações que te levaram a iniciar a caminhada; mantém-te firme no que já alcançaste; sê constante no que fazes; não desanimes no caminho; corre veloz, com passo leve e sem tropeçar; que nem o pó se apegue aos teus pés; avança segura, alegre e jovial no caminho da santidade, não acredites nem confies em quem tentar desviar-te deste propósito; ultrapassa todo o obstáculo do caminho, e sê fiel ao Altíssimo no estado de perfeição a que te chamou o Espírito Santo” 
SALMO 133

Todos: Oh! Quão bom e quão suave é que os irmãos vivam em união.
Lado A: É como o óleo precioso sobre a cabeça, que desce sobre a barba, a barba de Arão, e que desce à orla das suas vestes.

Lado B: Como o orvalho de Hermom, e como o que desce sobre os montes de Sião, porque ali o Senhor ordena a bênção e a vida para sempre.

Lado A: Glória ao Pai ao Filho e ao Espírito Santo.

Lado B: Como era no princípio agora e sempre. Amém.

Todos: Oh! Quão bom e quão suave é que os irmãos vivam em união.

CANTO

LEITURA BÍBLICA (Mt 18, 15-20)
Animador: Vamos ouvir a Palavra de Deus.
L09: Se teu irmão tiver pecado contra ti, vai e repreende-o entre ti e ele somente; se te ouvir, terás ganhado teu irmão. 
L10: Se não te escutar, toma contigo uma ou duas pessoas, a fim de que toda a questão se resolva pela decisão de duas ou três testemunhas. 
L03: Se recusa ouvi-los, dize-o à Igreja. E se recusar ouvir também a Igreja, seja ele para ti como um pagão e um publicano.
L04: Em verdade vos digo: tudo o que ligardes sobre a terra será ligado no céu, e tudo o que desligardes sobre a terra será também desligado no céu.
L05: Digo-vos ainda isto: se dois de vós se unirem sobre a terra para pedir, seja o que for, consegui-lo-ão de meu Pai que está nos céus.
L06: Porque onde dois ou três estão reunidos em meu nome, aí estou eu no meio deles. Palavra da salvação.

Todos: Glória a vós, Senhor!

PARTILHA

1) Como era a vida fraterna de Clara e Francisco de Assis?

2) Quais são as maiores dificuldades em nossa vida fraterna?

3) Que vantagens percebemos em uma vida fraterna?

4) Somos anúncio da Palavra viva em cada época. Como podemos anunciar concretamente o evangelho em fraternidade?
CANTO

PRECES

Animador: Façamos nossas preces a Deus, através de Santa Clara:

L01: Santa Clara fazei de nós imitadores do reino para que chegando a morte eterna, tenhamos vivido a paz em fraternidade, rezemos.

Todos: Santa Clara ensinai-nos a viver em Fraternidade.

L02: Por nossas famílias, amigos e grupos com quem convivemos, para que nossos relacionamentos sejam de caridade, amor e perdão, rezemos.

Todos: Santa Clara ensinai-nos a viver em Fraternidade.

L03: Por todos aqueles que sofrem perseguição, que possuem dificuldades nos relacionamentos pessoais e fraternais, para que a exemplo de Santa Clara sintam-se transformado ao amor fraterno, rezemos

Todos: Santa Clara ensinai-nos a viver em Fraternidade.

L11: Para que com a ajuda de Clara vivamos o amor fraterno em nossas casas, no trabalho e onde estivermos, rezemos.

Todos: Santa Clara ensinai-nos a viver em Fraternidade.

L12: Para que a Igreja, os grupos religiosos e religiosas sejam exemplos de fraternidade, rezemos.

Todos: Santa Clara ensinai-nos a viver em Fraternidade.

Animador: Pai nosso 

PENSAMENTO CLARIANO (BC 20).
“Clara transformou todos os seus bens em esmolas e as distribuiu para ajudar os pobres, entregando juntos a Cristo ela mesma e tudo que era seu” 

BÊNÇÃO DE SANTA CLARA (página 0)
CANTO

4° DIA DA NOVENA

CLARA E A CONTEMPLAÇÃO

AMBIENTE: Imagem de Santa Clara, Crucifixo de São Damião, gravuras com imagem de Jesus, gravuras com cenas da realidade, flores, Bíblia, velas acesas e a frase: “Com o desejo de imitá-lo, olhe, considere, contemple” ou “ponha o coração na figura da substância divina, e transforme-se, inteira, pela contemplação, na imagem da divindade”
CANTO

ORAÇÃO INICIAL (página 0)

ACOLHIDA

Animador: Queridos irmãos, a contemplação fez de Clara ‘uma fonte de luz’. Com seu olhar e coração voltados para o Senhor, Clara nos convida a não nos deixarmos tomar pela pressa, pelo ativismo, pelo ruído e pela superficialidade e a pormos em Jesus Cristo nossa mente, alma e coração para transformar-nos pela contemplação na imagem da divindade. Este é o grande desafio que temos pela frente, de tal modo que, se nossas Comunidades não se transformarem em ‘escolas’ de busca de Deus, em ‘mesas’ onde diariamente se partilha o pão da Palavra, em ‘lugares protegidos’ de espiritualidade, de oração, de adoração e de contemplação, se não formos pessoas para as quais o primado de Deus e a dimensão contemplativa, se transformam em mediações adequadas e concretas, não seremos referência para o mundo. Assim, neste quarto dia de nossa novena, meditemos sobre a dimensão contemplativa do carisma clariano e peçamos a Deus a graça de sermos realmente contemplativos como foi nossa Mãe Santa Clara.
Animador: O que é contemplação? Para Clara contemplar é por, colocar a mente, a alma e o coração em Jesus Cristo, Espelho da Eternidade, Esplendor da Glória e Figura da Substância Divina. Ela diz para colocar nele toda a nossa capacidade de compreender (a mente), toda a nossa capacidade de amar (o coração) e toda a nossa capacidade de viver no mundo de Deus (a alma).
L1: Queremos olhar todos os dias, sem medo, o rosto de Jesus Crucificado, como o vemos nas imagens e como o encontramos no rosto das pessoas que sofrem.
L2: Queremos colocar toda nossa interioridade em Jesus Cristo, e ver, assistir Jesus Cristo colocando-se inteiro na Trindade.

LI: Senhor, que nós sejamos transformados em outros cristos para sermos um sinal sensível de que vós nunca abandonais o vosso povo'' sois uma luz segura para todos.
L3: Senhor, firmai o nosso coração em Jesus Cristo, figura da grandeza de Deus, para que firmemos cada vez mais a nossa vida no amor que nunca vai passar.
Todos: Transforma-nos Senhor, pela contemplação, em outros cristos para que elevemos até Vós a oração do vosso povo reunido no amor pelo Espírito Santo. Deus eterno e todo poderoso, que pela intercessão de Santa Clara, trazia da contemplação um rosto renovado de luz, faz-nos também cristãos contemplativos, para nos unirmos desde já, como todo o vosso povo nesta terra, aos santos que no céu contemplam a vossa face. Amém.
Animador: Acolhamos o Livro da Vida em nosso meio, que virá acompanhado de velas acesas, um espelho e a palavra contemplação.
CANTO
LEITURA BÍBLICA (Lc 10, 38-42)
Estando Jesus em viagem, entrou numa aldeia, onde uma mulher, chamada Marta, o recebeu em sua casa. Tinha ela uma irmã por nome Maria, que se assentou aos pés do Senhor para ouvi-lo falar. Marta, toda preocupada na lida da casa, veio a Jesus e disse: Senhor, não te importas que minha irmã me deixe só a servir? Dize-lhe que me ajude. Respondeu-lhe o Senhor: Marta, Marta, andas muito inquieta e te preocupas com muitas coisas; no entanto, uma só coisa é necessária; Maria escolheu a boa parte, que lhe não será tirada.

Palavra da salvação!
Todos: Glória a vós, Senhor!

LEITURA CLARIANA (4In 15-23)

Olhe dentro desse espelho todos os dias, ó rainha, esposa de Jesus Cristo, e espelhe nele, sem cessar, o seu rosto, para enfeitar-se toda, interior e exteriormente, vestida e cingida de variedade, ornada também com as flores e roupas das virtudes todas, ó filha e esposa caríssima do sumo Rei. Pois nesse espelho resplandecem a bem-aventurada pobreza, a santa humildade e a inefável caridade, como, nele inteiro, você vai poder contemplar com a graça de Deus.
Preste atenção no princípio do espelho: a pobreza daquele que, envolto em panos, foi posto no presépio! Admirável humildade, estupenda pobreza! O Rei dos anjos, o Senhor do céu e da terra repousa numa manjedoura. No meio do espelho, considere a humildade, ou pelo menos a bem-aventurada pobreza, as fadigas sem conta e as penas que suportou pela redenção do gênero humano. E, no fim desse mesmo espelho, contemple a caridade inefável com que quis padecer no lenho da cruz e nela morrer a morte mais vergonhosa.
PARTILHA
1) Que podemos aprender com a atitude de Marta e Maria diante de Jesus?
2) O que é contemplação para nós?
3) Qual a mensagem de Clara a Inês? De que forma podemos aplicá-la em nossas vidas?
CANTO

PRECES

Animador: Pela intercessão de Santa Clara, coloquemos diante de Deus nossas preces.
L4: Para que, Deus nos conceda abertura de coração ao mistério que nos envolve, para deixar-nos possuir por Ele, rezemos;
Todos: Santa Clara, rogai por nós.

L5: Para que nos esvaziemos de todo o supérfluo para que Jesus que é o tudo nos encha até transbordar, rezemos;

L6: Para que consigamos a graça de abrir os olhos, o coração e a alma e contemplemos a presença de Jesus na face das pessoas que sofrem, rezemos;
L7: Para que saibamos contemplar o grito silencioso do Senhor em sua Palavra, nos sacramentos, na Igreja e nos acontecimentos da história, rezemos;
L8: Para que coloquemos a alma, coração e mente no Espelho, Cristo, até nos transformar totalmente na imagem da divindade, rezemos.
Todos: Mãe Santa Clara, que fostes modelo e mestra de contemplação, ajudai-nos a estar sempre com a mente, a alma e o coração em Jesus para que nos deixemos transformar por ele em verdadeira imagem da Divindade de acordo com o chamado específico de cada um para ser um outro Cristo. Amém
Animador: Pai nosso
PENSAMENTO CLARIANO
Todos: “Ponha a mente no espelho da eternidade, coloque a alma no esplendor da glória, ponha o coração na figura da substância divina, e transforme-se, inteira, pela contemplação, na imagem da divindade”.
BÊNÇÃO DE SANTA CLARA (página 0)
CANTO

5° DIA DA NOVENA

CLARA E O CRISTO POBRE

AMBIENTE: Num lugar adequado colocar um hábito ou veste pobre, cordão com os nós e sandálias.

CANTO

ORAÇÃO INICIAL (página 0)
ACOLHIDA
Animador: Clara desejando dedicar-se unicamente ao Senhor abdicou ao desejo das coisas temporais, por isso propôs-se a não ter absolutamente nenhuma propriedade aderindo totalmente aos vestígios daquele que por nós se fez pobre, caminho, verdade e vida.

L1: O voto de pobreza leva o religioso a se despojar de qualquer posse pessoal. Era conhecido pelos monges já antes de Francisco e Clara. Só que Francisco foi além: Não se contentou de privar-se da posse dos bens materiais como pessoa, mas impôs esta pobreza a toda a comunidade. Até São Francisco, os monges não tinham propriedades, mas o monastério ou abadia podia ter. Francisco proibiu aos seus irmãos e a fraternidade a posse de qualquer bem e Clara queria seguir à risca este projeto do fundador.

L2: Para tanto teve que lutar. Travou a estranha luta, diferente de todas as lutas: Lutar para ser totalmente pobre. Não poder e não querer contar com nenhuma garantia. Encontrou muitos obstáculos. Um deles da parte da própria Igreja, pois, no ano de 1215, o Concílio do Latrão IV havia proibido a fundação de novas Ordens Religiosas. As novas famílias que surgissem deveriam aceitar uma regra das já existentes em alguma família da Igreja. Isso significava que Clara deveria aceitar o voto de pobreza individual, mas posses coletivas, que significavam segurança.

L3: Mas ela insistiu junto ao Papa. Primeiro com o Papa Inocêncio III que, frente à insistência e tenacidade de Clara, acabou dando-lhe o Privilégio da Pobreza, proclamado oficialmente em 17 de setembro de 1228, pelo Papa Gregório IX.

L4: Lembra o Papa, em seu documento, que as Monjas de São Damião renunciaram a toda cobiça das coisas temporais, para se consagrarem unicamente a Deus. Por isso, “vendestes tudo o que tivestes e destes aos pobres e tomastes a resolução de não ter propriedade alguma”, seguindo os passos de Jesus Cristo.

L5: Sem medo de pobreza ou indigência, elas confiam naquele que alimenta as aves do céu e não permitirá que lhes falte o  alimento e a veste, pois em sua generosidade, não apenas dá o que necessitamos, mas se dá a si mesmo, na totalidade quando chegarmos à casa que nos preparou. “Assim confirmamos como pedistes, com nossa autoridade apostólica, a resolução de vós professardes a sublime pobreza, declarando por força das presentes letras, que por ninguém podeis ser forçadas a aceitar qualquer propriedade”.
L6: A Legenda constata comovida: ela recebia com grande alegria as porções de esmolas e restos de pão que os esmoleiros traziam, e enquanto ficava, por assim dizer, entristecida pelos pães inteiros, exultava de prazer vendo pedaços de pão. Em suma esforçava-se por conformar-se, na mais perfeita pobreza, ao crucificado pobre para que nenhuma coisa perecível apartasse a amante do amado ou estorvasse no seguimento do Senhor.

L7: Na observância à pobreza, Clara, em verdade foi a  imitadora mais fiel que Francisco de Assis encontrou e inculcava em suas irmãs este devotamento, como um sinal de fidelidade ao Cristo e um penhor de bênçãos do Pai.

Todos: Clara escolheu uma vida enclausurada e a serviço do Senhor na mais alta pobreza, para ser serva do Senhor com espírito livre.

CANTO

LEITURA BÍBLICA
Animador: Ouçamos o Evangelho (Lc 16, 19-31)
L8: Havia um homem pobre, de nome Lázaro, coberto de feridas, ficava deitado junto ao portão do rico. Desejava matar a fome com o que caía da mesa do rico. Em vez disso eram os cães que vinham lamber-lhe as feridas! Aconteceu que o pobre morreu e foi levado pelos anjos para junto de Abraão. Também o rico morreu e foi sepultado. E na morada dos mortos, em meio aos tormentos viu de longe Abraão e Lázaro ao seu lado. Ele então gritou: ‘Pai Abraão, tem piedade de mim. Manda que Lázaro molhe a ponta do dedo e venha refrescar-me a língua, porque sofro nestas chamas’. Respondeu Abraão: ‘Filho, lembra-te de que em vida recebeste teus bens e Lázaro seus males. Agora ele aqui é consolado e tu, atormentado. Ademais, entre nós e vós há um grande abismo. Os que quiserem passar daqui para aí não podem, nem tampouco daí para cá’. O rico disse: ‘Peço-te, então, pai, que ao menos o mandes à casa de meu pai, pois tenho cinco irmãos. Que Lázaro os advirta, a fim de que não venham também eles para este lugar de sofrimento’. Mas Abraão respondeu: ‘Eles têm Moisés e os Profetas. Que os escutem’. Disse ele: ‘Não é isso, pai, é que se algum dos mortos fosse até lá, eles se converteriam’. Ele respondeu-lhe: ‘Se não ouvem Moisés e os Profetas, tampouco acreditarão se um morto ressuscitar’. Palavra da salvação.
Todos: Glória a vós Senhor

LEITURA CLARIANA (1In 15-24)
L9: Ó bem-aventurada pobreza, que àqueles que a amam e abraçam concede as riquezas eternas, ó santa pobreza, aos que têm e desejam Deus prometeu o reino dos céus, e são concedidas sem dúvida alguma a glória eterna e vida feliz! Ó piedosa pobreza, que o Senhor Jesus Cristo dignou-se abraçar acima de tudo, ele que regia o céu e a terra, ele que disse e tudo foi feito! Pois disse que as raposas têm tocas e os passarinhos têm ninhos mas o Filho do Homem, Jesus Cristo, não tem onde reclinar a cabeça, mas inclinando a cabeça, entregou o espírito. Portanto, se tão grande e elevado Senhor, vindo a um seio virginal, quis aparecer no mundo desprezado, indigente e pobre, para que os homens, paupérrimos e miseráveis, na extrema indigência do alimento celestial, nele se tornassem ricos possuindo os reinos celestes, vós tendes é que exultar e vos alegrar muito, repleta de imenso gáudio e alegria espiritual, pois tivestes maior prazer no desprezo do século que nas honras, preferistes a pobreza às riquezas temporais e achastes melhor guardar tesouros no céu que na terra, porque lá nem a ferrugem consome nem a traça rói, e os ladrões não saqueiam nem roubam. Vossa recompensa será enorme nos céus, e merecestes ser chamada com quase toda a dignidade de irmã, esposa e mãe do Filho do Pai Altíssimo e da gloriosa Virgem. Em louvor de Cristo.
Todos: Amém!

PARTILHA
1- Como podemos viver a pobreza de espírito nas realidades sociais onde estamos inseridos?

2 - Santa Clara contempla o Cristo pobre na manjedoura e na cruz e para ela a pobreza faz sentido pleno não tanto como meio de ascese e muito menos como fim a ser atingido, mas por amor do Cristo pobre. Amo o Cristo pobre, amo a pobreza? Sou pobre?

3 - “Se queres ser perfeito, vai, vende teus bens, dá-os aos pobres e terás um tesouro no céu.” O que posso renunciar em vista do reino dos céus?

CANTO

PRECES
Animador: Pela intercessão de Santa Clara apresentemos ao Senhor as nossas preces.
L10: Senhor livrai-nos da avidez e do apego aos bens materiais, para que possamos ouvir de teus lábios: “Bem-aventurados os pobres, porque deles é o reino dos céus”.
Todos: Santa Clara, intercedei por nós!

L11: Senhor, ajudai-nos a entender que pobres verdadeiros são aqueles que descansam na vontade de Deus, a qual se manifesta a cada instante.

Todos: Santa Clara, intercedei por nós!

L12: Senhor, ajudai-nos a crescer no serviço de Deus e a observar melhor a santa pobreza.

Todos: Santa Clara, intercedei por nós!

L13: Senhor, dai-nos exultar e alegrar mais no desprezo do século que nas honras e preferir a pobreza às riquezas temporais.

Todos: Santa Clara, intercedei por nós!
L14: Ó bem-aventurada pobreza, que prometes aos que te abraçam, um reino e uma glória imorredouras.

Ó amável pobreza, a quem esposou e enobreceu Aquele que governa os céus e a terra.

Regozijai-vos, pois, cantai e exultai, em vista dos bens que vos traz a altíssima pobreza. A cupidez é um vento abrasador que seca as fontes da graça; a pobreza vos abre as portas do Paraíso.

Foi ela que vos mereceu o serdes convidados aos místicos esponsais do Cordeiro; ela é que, em troca de alguns prazeres efêmeros, vos dará uma eternidade de venturas.

Animador: Pai nosso 

PENSAMENTO CLARIANO (1In 25-29)
Animador: Creio firmemente que sabeis que o reino dos céus não é prometido e dado pelo Senhor senão aos pobres, porque, quando se ama uma coisa temporal, perde-se o fruto da caridade. Sabeis que não se pode servir a Deus e às riquezas, porque ou se ama a um e se odeia às outras, ou serve-se a Deus e desprezam-se as riquezas. Sabeis que vestido não pode lutar com nu, pois vai mais depressa ao chão quem tem onde ser agarrado. Sabeis que não dá para ser glorioso no mundo e lá reinar com Cristo, e que é “mais fácil o camelo passar pelo buraco da agulha que o rico subir ao reino do céu”.

Por isso vos livrastes das vestes, isto é, das riquezas temporais, para não sucumbir de modo algum ao lutador e poder entrar no reino dos céus pelo caminho duro e pela porta estreita.

Todos: Que troca maior e mais louvável: deixar as coisas temporais pelas eternas, merecer os bens celestes em vez dos terrestres, e possuir a vida feliz para sempre!

BÊNÇÃO DE SANTA CLARA (página 0)
CANTO

6° DIA DA NOVENA

CLARA E A EUCARISTIA

AMBIENTE: Numa toalha branca colocar a imagem de Santa Clara, cesto com uvas, trigo, pães e vinho.

CANTO

ORAÇÃO INICIAL (página 0)

ACOLHIDA

Animador: Clara é apaixonada por Deus, e não sabe viver sem pensar nele. Encontra-o nas criaturas, nas pessoas, nos acontecimentos, na pequena história de cada dia, na grande história da Igreja e do mundo; então reza, louva, bendiz, agradece, suplica, ou fica em adoração silenciosa, na admiração da onipresença de Deus. O dia ritmado pela oração comunitária e litúrgica se torna uma festa de amor. É viver com Deus, em Deus e por Deus. É uma vida feita oração, feita celebração, feita liturgia, feita eucaristia.

HINO

Lado A: Santa Clara, virgem clara, já teu nome é grande luz;

Teu exemplo nos anime a servir o bom Jesus.

Todos: De Francisco filha amada virgem pura de candor.

Santa Clara és modelo dos que servem ao Senhor.

Lado B: Fostes rica em bens terrenos, mas deixaste o lodo vil

Deste mundo, e abraçaste a pobreza mais sutil.

Lado A: Todo encanto desta vida não prendeu teu coração,

Consagraste a Cristo-Esposo o teu ser e tua ação.

Lado B: Por Jesus na Eucaristia o teu peito se abrasou.

Do divino amor a chama teu pensar acalentou.

Lado A: Foste vítima votada a salvar o pecador;

A remir os desgraçados dedicaste o teu ardor.

Lado B: Santa Clara em claridade fulges na mansão dos céus:

Vem guiar-nos nesta vida para só viver por Deus.

Todos: De Francisco filha amada virgem pura de candor.

Santa Clara és modelo dos que servem ao Senhor.

LEITURA CLARIANA (cf. LSC 21 e22)

Animador: No Mosteiro de São Damião, berço da Ordem das Irmãs Clarissas, era guardado o Santíssimo Sacramento do Corpo do Senhor numa caixinha preciosa, de prata revestida de marfim, simbolizando o amor e a fé que brotava da certeza de que ali estava o Senhor do céu e da terra, silencioso, mas atento a tudo que o que se passava na vida dos que o seguem.

L01: Há um episódio que atesta bem a fé e a confiança de Santa Clara diante da Sagrada Eucaristia.

L02: Houve uma época em que os sarracenos estavam nas cercanias de Assis. Provocavam medo e pavor. Segundo as legendas da época, os sarracenos queriam o sangue dos cristãos. Chegou o dia em que se acercaram de São Damião. O pavor se instalou dentro do convento. Que fariam esses invasores com frágeis mulheres que não tinham outra força e riqueza, senão a graça de serem totalmente do Senhor?

L03: A santa encontrava-se gravemente enferma, suas filhas apavoradas com a presença dos soldados, acorrem à mãe buscando proteção junto a ela.

L04: Corajosa, a santa mandou que a levassem para a porta, colocando à sua frente a caixinha de prata com marfim onde guardavam com suma devoção o corpo do Santo dos Santos. Toda prostrada em oração, disse a Cristo entre lágrimas:

L05: “Meu Senhor será que quereis entregar indefesas, nas mãos dos pagãos, as vossas servas, que criei no vosso amor? Guardai Senhor, vos rogo, estas vossas servas a quem não posso defender neste momento aflitivo”.

L06: Logo soou em seus ouvidos, do propiciatório da nova graça, uma voz de menininho:

L07: “Eu sempre vos defenderei”

L08: Meu Senhor protegei também se vos apraz, a cidade que nos sustenta por vosso amor.

L09: E Cristo responde novamente.

L10: “Suportará padecimentos, mas será defendida por minha força”. 

]]
Animador: Deixemos o coração transbordar de alegria para receber a Palavra de Deus. A Palavra que foi luz para Clara é também para nós, luz, força e alimento para a nossa caminhada.

CANTO

LEITURA BÍBLICA

Animador: O Apóstolo Paulo nos fala da alegria em servir o Senhor (Fil 4, 4-7)
L11: “Eu me alegro de verdade, e ninguém vai poder roubar-me esta alegria, porque já alcancei o que desejava abaixo do céu.” Alegrai-vos sempre no Senhor. Repito: alegrai-vos! Seja conhecida de todos os homens a vossa bondade. O Senhor está próximo. Não vos inquieteis com nada! Em todas as circunstâncias apresentai a Deus as vossas preocupações, mediante a oração, as súplicas e a ação de graças. E a paz de Deus, que excede toda a inteligência, haverá de guardar vossos pensamentos, em Cristo Jesus.

Todos: “Eu me alegro de verdade, e ninguém vai poder roubar-me esta alegria, porque já alcancei o que desejava abaixo do céu.”

PARTILHA
1) Você se sente seguro(a) de que Cristo sempre o(a) acompanha?
2) Com que freqüência você se encontra com Jesus na Eucaristia?
3) Quais as conseqüências da Eucaristia na sua vida?

CANTO

PRECES

Animador: Santa Clara, Seráfica adoradora do Santíssimo Sacramento, rogai pela Igreja;

Todos: Rogai, rogai.
L12: Santa Clara, poderosa protetora da cidade de Assis, rogai pelo Brasil;

L13: Santa Clara, espelho fiel de nosso Pai São Francisco rogai pela Família Franciscana;

L14: Santa Clara, espelho de todas as virtudes, rogai pelas nossas famílias;

L15: Santa Clara, rica de méritos e graças, rogai por nós;

L16: Santa Clara, luminosa em santidade e virtudes, intercede diante do Senhor Deus por todos nós que te veneramos; livra-nos do pecado para que juntos possamos glorificar a Deus, o onipotente e bom Senhor.

Animador: Aleluia! Aleluia! Aleluia!

Todos: Aleluia! Aleluia! Aleluia!

Animador: Pai nosso
PENSAMENTO CLARIANO (LSC 42, 4-5)

L17: Quando todos saíram, como tinha recebido nesse dia a hóstia sagrada de olhos levantados para o céu, disse às irmãs: “Filhinhas minhas, louvem o Senhor, porque hoje Cristo se dignou fazer-me tão grande benefício que céu e terra não bastariam para pagar. Hoje, recebi o Altíssimo”.
BÊNÇÃO DE SANTA CLARA (página 0)

CANTO

7° DIA DA NOVENA
CLARA A PENITENTE

AMBIENTE: Colocar em um lugar de destaque estopa ou tecido rústico, um vaso com cacto e um pequeno recipiente de vidro com cinza, ou ramos secos.
CANTO

ORAÇÃO INICIAL (página 0)
ACOLHIDA

L01: Aquela jovem que deixou, um dia, a vida abastada e cômoda do castelo, com mesa farta, servos e damas de serviço, casa confortável, fez uma troca para valer. Abraçou a pobreza com todas as suas consequências. Entre elas uma vida de sacrifícios e penitência. Penitência voluntária, nascida da compreensão do significado do sofrimento na vida do Cristo. A Legenda que recolheu o testemunho das companheiras de Clara, falando de suas penitências diz que ela as praticava de tal gênero que os leitores maravilhados poderiam duvidar da veracidade dos fatos.
L02: Para começar sua penitência, cobria seu frágil e delicado corpo com uma túnica simples e um manto vil de pano grosseiro andava sempre descalça, dentro ou fora de casa, jejuava o ano todo, passando grande parte do tempo a pão e água: “sucediam-se alternativamente os dias de refeição escassa e de mortificação severa, de modo que a vigília de abstinência absoluta se convertia como que numa festa a pão e água”.

L03: A terra nua, por vezes ramos de vime, serviam-lhe de leito, para as poucas horas de sono, enquanto a cabeça repousava sobre um toco, que fazia as vezes de travesseiro. Somente quando a doença chegou permitiu-se o luxo de uma esteira como colchão ou de um saco de palha. Como se isso não bastasse, sob as vestes monacais usava um cilício, instrumento tecido com crinas de cavalo e munido de muitos nós, que lhe machucava o corpo.

L04: Sobre todos estes sacrifícios voluntariamente aceitos, sobrevinham as indisposições naturais e as doenças corporais, que ela aceitava na alegria e conformidade, “com semblante festivo e alegre, de modo que parecia não sentir as angústias do corpo ou zombar delas”.

L05: “Por isso pode-se compreender como a santa alegria, que abundava em seu interior, extravasava pelo exterior, porque o amor do coração alivia os açoites do corpo”.

L06: Via Clara nos sofrimentos uma das formas de unir-se ao Cristo Crucificado que Francisco lhe revelara e, ao mesmo tempo, percebia que desta forma colaborava na construção do corpo místico de Cristo, pois, embora fechada em São Damião não se isolava da humanidade, mas sentia-se mais próxima e responsável por todos os homens.

CANTO

LEITURA BÍBLICA (Mt 6,1-6.16-18)
Animador: No Evangelho Jesus nos indica a prática do jejum, da esmola e da oração. Santa Clara que fez do Evangelho sua Regra de vida quis seguir fielmente este ensinamento através de sua vida penitente.

L07: “Guardai-vos de fazer boas obras diante dos homens, para serdes vistos por eles. Do contrário, não tereis recompensa junto de vosso Pai que está no céu”.

L08: “Quando, pois, dás esmola, não toques a trombeta diante de ti, como fazem os hipócritas nas sinagogas e nas ruas, para serem louvados pelos homens. Em verdade eu vos digo: já receberam sua recompensa. Quando deres esmola, que tua mão esquerda não saiba o fez a direita. Assim, tua esmola se fará em segredo; e teu Pai, que vê o escondido, recompensar-te-á.”
L09: “Quando orardes, não façais como os hipócritas, que gostam de orar de pé nas sinagogas e nas esquinas das ruas, para serem vistos pelos homens. Em verdade eu vos digo:já receberam sua recompensa.Quando orares, entra no teu quarto, fecha a porta e ora em segredo; e teu Pai, que vê num lugar oculto recompensar-te-á.”
L12: “Quando jejuardes, não tomeis um ar triste como os hipócritas, que mostram um semblante abatido para manifestar aos homens que jejuam. Em verdade eu vos digo já receberam sua recompensa.”
L13: “Quando jejuardes, perfuma a tua cabeça e lava teu rosto, assim não parecerá aos homens que jejuas, mas somente a teu Pai que está presente ao oculto; e teu Pai, que vê num lugar oculto, recompensar-te-á.” Palavra da salvação.

Todos: Glória a vós Senhor!

LEITURA CLARIANA (TestC 24-30)

L14: “Depois que o altíssimo Pai celestial, por sua misericórdia e graça, se dignou iluminar meu coração para fazer penitência segundo o exemplo e ensino de nosso bem-aventurado pai Francisco, pouco depois de sua conversão, com algumas irmãs que Deus me dera logo após minha conversão, eu lhe prometi obediência voluntariamente, como o Senhor nos concedera pela luz da sua graça através da vida admirável e do ensinamento dele.

Vendo o bem-aventurado Francisco que nós embora frágeis e fisicamente sem forças, não recusávamos nenhuma privação, pobreza, trabalho, tribulação, nem humilhação ou desprezo do mundo, e até julgávamos tudo isso as maiores delícias como pode comprovar frequentemente em nós a exemplo dos santos e dos seus frades, alegrou-se muito no Senhor. E movido de piedade para conosco, assumiu o compromisso por si e por sua Ordem, de ter sempre por nós o mesmo cuidado diligente e a mesma atenção especial que tinha para com seus irmãos. E assim, por vontade de Deus e do nosso bem-aventurado pai Francisco, fomos morar junto da Igreja de São Damião” .
PARTILHA
1) Como entender o fundamento da vida penitente de Santa Clara?
2) Quais os frutos que podemos colher de uma vida penitente bem assumida?

CANTO

PRECES

Animador: Tinham corrido quarenta anos no estádio da altíssima pobreza e já chegavam muitas dores, precedendo o prêmio do chamado eterno, o vigor do corpo castigado muitas vezes pela austeridade da penitência, foi vencido no final por dura enfermidade para enriquecer a doente com os méritos das dores. A virtude aperfeiçoa-se na enfermidade (LSC 39).

L15: Clara mulher nova segundo o Santo Evangelho, intercede pelos discípulos de Cristo para viverem a penitência.

Todos: Humilíssima serva de Cristo, intercede por cada irmã, cada irmão para que seja luminoso exemplo na vida de penitência.

L16: Filha do Rei dos reis, intercede pelos aflitos, dando-lhes a consolação verdadeira do Espírito.

Todos: Esposa do Espírito Santo, roga a Cristo que revele aos mansos e humildes os caminhos da partilha e da fraternidade.

L17: Mulher verdadeiramente feliz, roga a Cristo que faça jorrar fontes de paz e multiplique o pão da justiça.

Todos: Clara, tu que viste o Rei da glória, pede para ele purificar o nosso olhar, para vermos sua presença em cada acontecimento e no rosto de cada pessoa.

L18: Doce mediadora de paz, sustenta os filhos de Deus para que, na penitência, humildade e no silêncio, se esforcem para criar um futuro de esperança e de paz.

Todos: Esposa do Cordeiro imolado, sê bálsamo de perdão e fortaleza a todo perseguido por causa do nome de Jesus.

L19: Clara, nossa irmã e mãe, ajuda-nos a compreender, a cantar o amor com os olhos cheios de gratidão e de beleza.

Todos: Escuta nossa oração, esposa do Altíssimo Senhor Jesus Cristo, ele que vive e reina pelos séculos dos séculos. Amém.

Animador: Pai nosso 

PENSAMENTO CLARIANO

L20: Ângela de Foligno que, embora pertencesse à geração posterior a Clara, participava da mesma cultura penitencial, exprimiu com muita felicidade este ideal perene de penitência dizendo: “Este é o comprimento e o termo da penitência: o tempo que dura a vida do homem; esta é a sua extensão: quanto o homem pode suportar.”

BÊNÇÃO DE SANTA CLARA (página 0)
CANTO

8° DIA DA NOVENA

CLARA E MARIA SANTÍSSIMA

AMBIENTE: Imagem de Santa Clara e da Virgem Maria, flores, velas.

CANTO

ORAÇÂO INICIAL (página 0)

ACOLHIDA

Animador: “Pouco antes da morte de Santa Clara, Maria, à frente de uma multidão de virgens, haverá de achegar-se dela, em meio ao esplendor de uma luz cuja fonte é ela própria, e, cobrindo-a com um manto extremamente fino, inclinar-se-á sobre ela num envolvimento, colando-lhe o rosto ao seu e reclinando o peito ao dela: parece que a visão quer-nos ratificar aquela adesão perfeita a Maria que, buscada por Santa Clara durante toda a vida, revestiu-se por fim da mesma realidade virginal da esposa e Mãe do Senhor”.

L01: Em homenagem a Santa Clara recordamos a profecia de nosso Pai São Francisco.

L02: “Vinde e ajudai-me na obra de São Damião que, futuramente, será um mosteiro de damas, cuja vida glorificará o Pai Celeste em toda a Santa Igreja”.

LEITURA CLARIANA (cf. ProcC XII,5)

L03: Depois da Santíssima Virgem, Mãe de Deus, com razão pode-se dizer que todas as virtudes que se possam aplicar a uma mulher, Santa Clara as possuiu em mais alto grau. Assim com os exemplos de sua vida, Clara confirmou o que recomendou em sua Terceira Carta à Inês:

L04: Prende-te àquela dulcíssima Mãe que engendrou tal Filho que os céus não podiam conter e que, todavia, ela conteve no pequeno claustro do seu corpo e trouxe no seu seio virginal.

L05: Clara, aos pés do altar da Virgem Maria recebeu as insígnias da santa penitência e como ante o leito nupcial desta virgem, a humilde serva desposou Cristo.

L06: O Senhor, com toda a sua grandeza e glória, quis encarnar-se no seio da Virgem e aparecer neste mundo como homem desprezado, necessitado e pobre. Por isto, escolhestes deixar tudo para servir Àquele que é o Filho do Altíssimo e da Virgem gloriosa.

CANTO

LEITURA BÍBLICA (Ecl 44,1.10-15)
Animador: Sem nenhuma dúvida estas palavras podem se aplicar a Santa Clara, ouçamos:

L07: Façamos o elogio dos homens ilustres,

Que são nossos antepassados, em sua linhagem.

Os primeiros, porém, foram homens de misericórdia,

Nunca foram esquecidas as obras de sua caridade.

Na sua posteridade permanecem os seus bens.

Os filhos de seus filhos são uma santa linhagem,

E os seus descendentes mantêm-se fiéis às alianças.

Por causa deles seus filhos permanecem para sempre,

E sua posteridade, assim como a sua glória não terá fim.

Os seus corpos foram sepultados em paz, 

Seu nome vive de século em século.

Proclamem os povos a sua sabedoria,

E cante a assembléia os seus louvores!

Animador: Com toda certeza Santa Clara, inúmeras vezes, leu e meditou estas palavras de Maria. Unidos a ela digamos:

Lado A: A minh’alma engrandece o Senhor e, 

exulta meu espírito em Deus, meu Salvador; 

porque olhou para a humildade de sua serva, 

doravante as gerações hão de chamar-me bendita.

Lado A: O Poderoso fez em mim maravilhas,

E Santo é o seu nome!

Seu amor para sempre se estende

Sobre aqueles que o temem;

Lado A: Manifesta o poder de seu braço

Dispersa os soberbos;

Derruba os poderosos de seus tronos

E eleva os humildes;

Lado A: Sacia de bens os famintos,

Despede os ricos sem nada.

Acolhe a Israel, seu servidor,

Fiel ao seu amor, fiel ao seu amor.

Lado A: Como havia prometido a nossos pais,

Em favor de Abraão e de seus filhos pra sempre

Glória ao Pai e ao Filho e o Espírito Santo

Como era no princípio, agora e sempre. Amém.

PARTILHA

1) Como testemunhar o amor que os franciscanos dedicam a Virgem Maria?
2) Você conhece a Coroa Franciscana? Reza habitualmente?
CANTO

PRECES

Animador: Santa Clara, nossa irmã na Ordem seráfica, fostes anunciada à vossa mãe Hortolona pela voz do Crucificado como “luz que esclareceria o universo” e pelo vosso exemplo de penitência vos tornastes a grande e heróica coadjutora de São Francisco de Assis.

Todos: Intercedei por nós: para que o Senhor nos faça lâmpadas ardentes, de fé, esperança e amor, para levarmos um pouco de luz e de calor, aos homens cegos e frios.

L08: Santa Clara, nossa irmã na Ordem seráfica, fugistes da riqueza do mundo para a pobreza do santo Evangelho e quisestes escolher como tesouro e vossa herança o Deus do Presépio e do Calvário.

Todos: Intercedei por nós: para que o Senhor nos faça descobrir a pérola preciosa do verdadeiro amor pelo qual demos em troca todos os nossos amores fúteis e vãos.

L09: Santa Clara, nossa irmã na Ordem seráfica, prostrada no leito de enferma, mandaste trazer a custódia com o Santíssimo Sacramento, a fim de “guardar o pequenino rebanho dos lobos inimigos”.

Todos: Intercedei por nós: para que o Senhor nos inspire a mesma fé na Santa Eucaristia, que nos resguarde dos assaltos do demônio, do mundo e da carne e nos dê a força de perseverar no bem até o fim desta vida terrestre.

L10: Santa Clara, nossa irmã na Ordem seráfica, na hora extrema rezastes: “Bendito sejais Senhor, por me haveres criado!”

Todos: Intercedei por nós: para que o Senhor faça de nossa existência um perene louvor de sua glória e de suas dádivas para cumprirmos perfeitamente a vontade d’Aquele que nos criou. Amém.

Animador: Com muito amor, saudemos a serva de Maria.

Todos: Salve Clara, esposa de Cristo, virgem santa, nobre flor da Ordem Seráfica, luminoso exemplo de vossas irmãs, conduzi-nos, por vossa intercessão, ao reino celestial.

Animador: Rogai por nós, Santa Clara!

Todos: Para que sejamos dignos das promessas de Cristo.

Animador: Pai nosso
PENSAMENTO CLARIANO (Er11 e 12)

L11: “Ame com todo coração a Deus e a seu filho Jesus, crucificado por nós pecadores, sem permitir que ele saia de sua recordação. Trate de meditar sempre nos mistérios da cruz e nas dores de sua Mãe que estava ao pé da cruz.”

BÊNÇÃO DE SANTA CLARA (página 0)
CANTO

9o DIA DA NOVENA
CLARA UM HINO DE LOUVOR

AMBIENTE: Preparar um lugar para colocar a imagem de Santa Clara, jarro com flores, Palavra de Deus, ramo de palmeira e tudo o que lembra a vida de Santa Clara.
CANTO

ORAÇÃO INICIAL (página 0)
ACOLHIDA

Animador: Santa Clara é um verdadeiro hino de louvor a Deus, onde através de sua vida, na oração soube demonstrar a grandeza em sua vida, na fraternidade, na doença. Com Francisco de Assis, no trabalho, na vida fraterna, na penitência e na devoção a Maria Santíssima, fez de sua vida um hino de louvor ao Criador.

L01: A experiência espiritual libertadora de Clara e Francisco nos convidam a criar espaços pobres de silêncio interior durante todo dia para deixarmo-nos transformar por aquilo que contemplamos, para deixarmos a Deus a possibilidade de re-criar-nos cada dia.
L02: Então a Eucaristia, a Liturgia das Horas, as diversas formas de oração já não são obrigações, mas momentos desejados de um encontro, de um relacionamento de amor e louvor a Deus.

L03: Clara olhando toda a sua vida em perspectiva, imediatamente se vê como uma criação de Deus, como uma história sagrada, uma história bonita, positiva, pois estava sempre em comunhão com Cristo e esta é a sua beleza.

L04: Clara está plenamente reconciliada consigo mesma, com seu passado, com seus limites, e oferece tudo ao Senhor com serenidade e liberdade.

L05: Tudo o que constitui sua existência é fruto da ternura e do amor de Deus para com Ela; e ela se fez espelho para refletir esta beleza divina sobre quem lhe está ao lado.
Todos: Ame totalmente o que se entregou inteiro por seu amor.
HINO DE LOUVOR BÍBLICO 

Animador: A Bíblia nos ensina a louvar o Senhor em vários livros, façamos este Louvor ao nosso Deus em homenagem a Santa Clara:

L01: “Cantai ao Senhor um cântico novo, cantai ao Senhor, toda a terra. Cantai ao Senhor, bendizei o seu nome; anunciai a sua salvação de dia em dia”.
Todos: Louvemos a Deus através da vida de Santa Clara.
L02: “Cantarão os caminhos do Senhor, pois grande é a glória do Senhor”.
Todos: Louvemos a Deus através da vida de Santa Clara.
L03: “Louvem ao Senhor pela sua bondade, e pelas suas maravilhas para com os filhos dos homens”.
Todos: Louvemos a Deus através da vida de Santa Clara.
L04: “Seja bendito o nome de Deus de eternidade a eternidade, porque dele são a sabedoria e a força”.
Todos: Louvemos a Deus através da vida de Santa Clara.
L05: “Bendito seja o Senhor, Deus de Israel, porque visitou e redimiu o seu povo, e nos suscitou plena e poderosa salvação na casa de Davi, seu servo”.

Todos: Louvemos a Deus através da vida de Santa Clara.
L06: “Bendito o Deus e Pai de nosso Senhor Jesus Cristo, que, segundo a sua muita misericórdia, nos regenerou para uma viva esperança, mediante a ressurreição de Jesus Cristo dentre os mortos, para uma herança incorruptível, sem mácula, imarcescível, reservada nos céus para vós outros”.

CANTO

LEITURA BÍBLICA
Animador: Ouçamos com atenção o Evangelho de Lucas (Lc 10, 21-24)
L07: Naquele mesma hora, ele exultou no Espírito Santo e disse: Eu te louvo, Pai, Senhor do céu e da terra, porque escondeste essas coisas aos sábios e entendidos e as revelaste aos pequeninos.
L08: Sim, Pai, assim foi do teu agrado. Tudo me foi entregue por meu Pai, e ninguém conhece o Filho, a não ser o Pai; e ninguém conhece o Pai, a não ser o Filho e aquele a quem o Filho o quiser revelar.
L09: E voltando-se para os discípulos em particular, disse-lhes: Felizes os olhos que vêem o que vós estais vendo! Pois eu vos digo: muitos profetas e reis quiseram ver o que vós estais vendo, e não viram; quiseram ouvir o que estais ouvindo, e não ouviram. Palavra da salvação.
Todos: Glória a vós Senhor!
PARTILHA

1) Os textos bíblicos falam de louvar a Deus em vários momentos, como podemos louvar a Deus em nossa vida?

2) Os grandes santos souberam louvar a Deus em todos os momentos, na doença, nas alegrias, sofrimentos e conquistas. Você acredita que Santa Clara fez de sua vida um louvor em quais momentos?
3) Como a minha vida pode ser um hino de louvor semelhante a Santa Clara?

CANTO

PRECES

Animador: Como Santa Clara façamos nosso louvor e preces a Deus:

Lado A: “Entre outros benefícios que temos recebido e ainda recebemos diariamente da generosidade do Pai de toda misericórdia e pelos quais mais temos que agradecer ao glorioso Pai de Cristo está a nossa vocação que, quanto maior e mais perfeita, mais a ele é devida” (TestC 2-3).
Todos: Louvemos a Deus, através da vida de Santa Clara.
Lado B: Toda a vida de Clara tornou-se um hino de louvor e de ação de graças Àquele que a criou, guiou e protegeu. “Espelhou-se no amado, viu-se transformada naquele que contemplou e agora já saboreia o gosto da eternidade. Para que a exemplo de Deus sejamos espelhos de Cristo e ação de graças a cada momento.

Todos: Louvemos a Deus, através da vida de Santa Clara.
Lado A: A contemplação é precisamente a harmonia que deve ser construída diariamente, em primeiro lugar dentro de nós mesmos, onde nos espera Aquele que nos habita. Para que a exemplo de Clara saibamos harmonizar nosso tempo de trabalho e oração como um hino de louvor a Deus, rezemos.

Todos: Louvemos a Deus, através da vida de Santa Clara.
Lado B: Santo Agostinho dizia: “Não vás para fora, encontra Deus na tua interioridade”. Para que nossa vida interior seja um hino ao Deus Pai criador, rezemos.
Todos: Louvemos a Deus, através da vida de Santa Clara.
Lado A: Por todas as criaturas que em suas vidas louvem a Deus Pai, para que continuem em suas vidas espelhando a bondade e beleza que vem de Deus, rezemos.

Todos: Louvemos a Deus, através da vida de Santa Clara.
Animador: Pai nosso
Animador: Ó Deus Altíssimo que fizestes de Santa Clara, um verdadeiro hino de louvor, ensinai-nos através de seu exemplo a imitar o vosso Filho que na terra aprendeu a fazer de seus lábios e ações um hino eterno ao seu Pai. Concedei-nos por esta novena a sabedoria de louvar a vós que sois Deus na Unidade do Espírito Santo.

Todos: Amém
PENSAMENTO CLARIANO  (PC 3,2) e (TestC 77-78) 
L10: “Vós, Senhor, sejais bendito, pois me criastes” “Por isso, dobro os joelhos diante do Pai de nosso Senhor Jesus Cristo para que, pela intercessão dos méritos de sua Mãe, a gloriosa Virgem Santa Maria, de nosso bem-aventurado pai Francisco e de todos os santos, o próprio Senhor, que deu o bom começo, dê o crescimento e também a perseverança até o fim. Amém!” 
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